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Uma das principais doenças que afeta a cultura do maracujá (Passiflora edulis Sims.) é a doença do 

endurecimento do fruto causada pelo Cowpea aphid-borne mosaic virus (CABMV). O presente trabalho teve 

como objetivo avaliar a epidemiologia do CABMV em pomares experimentais. Para tanto, foram realizados 

experimentos nos anos de 2015 a 2016 e de 2016 a 2017, que foram instalados em dois locais, sendo um na 

Estação Experimental do IAPAR, em Londrina-PR e o outro em pomar comercial no município de Corumbataí 

do Sul-PR, foram utilizadas plantas de híbridos de maracujá sendo o delineamento experimental em blocos ao 

acaso. As avaliações dos experimentos ocorreram semanalmente para a presença ou ausência dos sintomas do 

vírus. No experimento de 2015 a 2016 a incidência do vírus na estação experimental de Londrina foi de 100% de 

plantas sintomáticas seis meses após o plantio e em Corumbataí do Sul, a incidência foi de 64,20% oito meses 

após o plantio. No experimento de 2016 a 2017 a incidência do vírus na estação experimental de Londrina foi de 

100% de plantas sintomáticas seis meses após o plantio e em Corumbataí do Sul, a incidência foi de 99,40% sete 

meses após o plantio. Observamos que a transmissão do vírus pode ocorrer rapidamente no pomar fazendo–se 

necessário o estudo de técnicas de manejo para a utilização no controle da doença. 

 

 


